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  “E disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o Senhor o deu, e o Senhor o tomou: bendito seja o nome do Senhor”. (Jó 1:21)
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  PREFÁCIO


   


  Confiança no Caráter de Deus 


   


  Como poderia Jó perseverar e ficar seguro, diante de tão extremo sofrimento e dor? A resposta pode estar no fato de que Jó se agarrou a Palavra de Deus, que, por sua vez, o atracou, quando ventos da adversidade sopraram e ondas de dor espancaram sobre o seu corpo e a sua alma. Porque, Jó diz: "Do preceito de seus lábios nunca me apartei, e as palavras da sua boca prezei mais do que o meu alimento". (Jó 23:12)


  Visto que Jó, guardava grande consciência da glória de Deus, quanto à sua contemplação, ele dizia: “Eis que se me adianto, ali não está; se torno para trás, não o percebo. Se opera à mão esquerda, não o vejo; encobre-se à mão direita, e não o diviso”. (Jó 23:8,9)


  Sendo assim, ele capaz de declarar com confiança, "mas, ao contrário de não poder vê-lo” Ele sabe o caminho que eu tomo “como Jó sabia disso? (Jó 23:12). Portanto, Jó ainda tinha consciência de que, “mas ele sabe o meu caminho; prove-me, e sairei como o ouro". (Jó 23:10)


  Como Jó poderia continuar tão confiante de que a prova e o refinamento removeriam a escória e traria o seu coração e a sua alma como "ouro puro"? De fato, só pode haver uma resposta, o certo é que, Jó até aqui acreditava, mas não ainda conhecia o caráter de Deus, especialmente, quanto a Sua bondade para com seus filhos.


  “Por cuja causa padeço também isto, mas não me envergonho; porque eu sei em quem tenho crido, e estou certo de que é poderoso para guardar o meu depósito até àquele dia”. (2 Timóteo 1:12)


  Mas a pergunta é, como é que Jó sabia disso? Pelo fato de ter provado do "alimento", ele, pois, apegou-se à Palavra do Deus vivo, que é ativa e eterna como nutrição, que "alimenta a alma", pelo que, Jó valorizou mais a poderosa Palavra de Vida, que o próprio alimento que ingeria, dia-após-dia, como necessária para sua saúde física.


  Portanto, milênios depois, Jó declarou o seguinte sobre o seu Redentor: “Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a terra”, (Jó 19:25). Ele declarou essa verdade, conforme ainda a doutrina de Moisés: “E te humilhou, e te deixou ter fome, e te sustentou com o maná, que tu não conheceste, nem teus pais o conheceram: para te dar a entender que o homem não viverá só de pão, mas que de tudo o que sai da boca do Senhor viverá o homem”. (Deuteronômio 8:3)


  Enfim, o próprio Filho de Deus, quando tentado, no deserto, respondeu ao diabo, citando as mesmas palavras acima: “Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus”. (Mateus 4:4)


   




   


  INTRODUÇÃO


   


  A Teologia do Patriarca Jó


   


  “Ninguém reconhece a sua fé e temor, mas sua falta de fé é criticada sem temor ao extremo”.


   


  O livro de Jó é um tesouro doutrinário de interpretação, à luz da das Escrituras. Embora o Livro de Jó seja uma obra complexa composta de muitos discursos diferentes, sua ampla arquitetura poética, argumenta-se a favor duma unidade literária. 


  A estrutura prosaica no (prefácio de Jó” (Jó 1-2) e seu “fechamento” (Jó 42:7-17) lacra o intrincado corpo poético (Jó 3:1; 42:6). Após a abertura inicial de Jó (Jó 3) ocorre um diálogo de três ciclos entre Jó e seus três amigos, Elifaz, Bildade e Zofar (Jó 4:27). Como a resposta de Jó a cada amigo é sempre mais longa que o discurso próprio, o breve discurso de Bildade (Jó 25) e a ausência do discurso de Zofar no ciclo final, isto é, indicam a vitória verbal de Jó sobre seus amigos, que não conseguem refutá-lo, “assim, devemos acompanhar as citações de Eliú”. (Jó 32:3,5) 


  No (Capítulo 28), uma paráfrase1 de sabedoria entre três sessões de diálogo e três pensamentos expressivos de Jó, Eliú e Deus, marca a futilidade do diálogo enquanto Jó e seus amigos crerem na lógica humana. (Jó 28:12-13,20-22)


  Muitos hermeneutas tratam da inconsistência analógica do "Jó paciente" que jamais murmura (Jó 1:21-22), entre o "Jó impaciente" da fase poética que amaldiçoa o dia de seu nascimento (Jó 3) e considera Deus um inimigo (Jó 6:4; 16:10-14), conforme se lê na citação final do autor. (Jó 42.3)


  Observe essa panorâmica contrastante de Jó, onde, demostrando pretensiosamente que Jó não seria uma "imagem esculpida" que sofreu estoicamente2. Por outro lado, ele era uma pessoa real que lutava com as emoções e sentimentos que os crentes ainda têm hoje. De igual modo, parte do Livro de Jó contém lógica de raciocínio humano, portanto, deve-se interpretar cada parte como um todo, esse é o objetivo do livro. O leitor deve prestar atenção especial ao prefácio3 (Jó 1-2) e aos discursos de Deus (Jó 38:1-42:6), a fim de evitar falsas conclusões. O primeiro cita o leitor como (narrador em uma produção dramática) que Jó é inocente e que Satanás é o acusador e instigador dos sofrimentos de Jó. O segundo, nesse caso é a parte mais determinante, já que o próprio Deus se dirige a Jó.


  Na verdade, muitos acreditam que o objetivo principal do Livro de Jó é o de explicar o mistério do sofrimento de Jó, ou dos justos, mas o livro não dá uma resposta definitiva para o assunto, porque (nem os discursos de Deus o abordam diretamente); visto que, não se trata da questão principal. Adverso ao problema do sofrimento inocente que serve de catalisador4 como debate e motivo próprio do homem se relacionar com Deus (Jó 1:9). Assim, o objetivo principal do livro parece ser revelar que o verdadeiro relacionamento (adequação) entre Deus e a humanidade, de fato, “não importam as suas circunstâncias”, porém, é baseado “única e exclusivamente” na soberania da graça de Deus e na resposta humana de fé, de confiança e da dependência de Deus.


   




   


  APRESENTAÇÃO


   


  “Sábio seria o homem buscar conhecer profundamente em quem ele crer. Infelizmente, pouquíssimos são aqueles que definem ou podem defender a sua fé”.


   


  Este livro recebe esse nome por causa de Jó, cuja prosperidade, aflição e restauração exemplificam a sua fé e confiança no caráter de Deus. O cenário é que ele talvez viveu pouco depois de Abraão, ou, quem sabe, antes desse patriarca.


  Talvez sua autoria tenha sido escrita pelo próprio Jó, em sendo o livro mais antigo que existe. As instruções que se devem aprender da paciência de Jó e das provas são úteis, bem como, hoje, sendo necessárias, e tanto quanto sempre o foram.


  Vivemos sob a mesma providência, temos o mesmo Pai que disciplina, e existe a mesma necessidade de correção para a justiça. A fortaleza e a paciência de Jó, que não foram poucas, cederam aos seus graves problemas; porém, a sua fé estava fixada na vinda de seu Redentor (Salmos 19:25), de fato, isso deu-lhe firmeza e constância, ainda que outra dependência, em particular, o orgulho e a jactância de um espírito de justiça própria, foram provados e consumidos. Também, outra grande doutrina de fé, de certa forma, estabelecida no livro de Jó, é a da providência; diante essa história, fica claro que o Senhor cuidava de seu Servo Jó com o afeto de um pai sábio e amoroso.


   




   


  CAPÍTULO – 1


   


  O Livro de Jó


   


  Livro único na Bíblia e profundo por muitas razões; pois, a história ocorre numa terra muito distante de Israel chamada UZ5, e Jó, o personagem principal, não é israelita, e o autor que é anônimo nem sequer define o enredo em um período especifico da história antiga. Isso parece ser intencional, como se o autor não quisesse deixar distração em questões de épocas, mas atrair sua concentração tão somente na história de Jó e nas questões apresentadas pela sua experiência, diante o sofrimento. O livro de Jó tem seu conceito literário claríssimo, que inicia e termina com um breve prefácio narrativo, e depois um fechamento, então, o miolo do livro é uma densa poesia hebraica, revelando falas entre Jó e quatro parceiros de diálogos, nominados nesse contexto de amigos. Diálogos que são conclusos por uma série de discursos poéticos dados por Deus a Jó.


   


  Temor e Prosperidade de Jó


   


  Jó sendo rico, porém, também, amigável.; ainda que difícil e incomum, não é impossível que um rico entre no reino dos céus, pois, pela graça de Deus podemos vencer as tentações das riquezas desse mundo. O relato da fé e da prosperidade de Jó antecede a história de suas aflições, e mostra que não havia nenhuma saída. Ainda que Jó visse com satisfação a harmonia, o bem-estar de seus filhos, seu conhecimento sobre o coração humano o fazia temer por eles. Ele os enviava e sacrificava por eles, a fim de lembrar-lhes que deveriam examinar-se a si mesmos, confessarem seus pecados, procurar o perdão e, como quem espera atenção da parte de Deus através do Salvador prometido, ele oferecia um holocausto para cada um deles. Vemos o seu cuidado e carinho para com seus filhos, visto que, seu conceito sobre pecado, trata-se de dependência total da misericórdia de Deus, da forma como Ele tem designado.


   


  Satanás Acusador e Tentador


   


  As aflições de Jó iniciaram pela maldade de Satanás, com a permissibilidade de Deus para propósitos sábios e santos (perda de bens, de filhos e desprezo da mulher). O inimigo de Deus e da justiça procura continuamente tirar do caminho e, se possível, destruir os que amam a Deus. Não sabemos até aonde a sua influência pode ir; porém, talvez parte da instabilidade e da infelicidade dos cristãos podem ser atribuídas a ele. Se, ainda nos encontramos na terra, estaremos ao seu alcance. Cabe-nos estar sóbrios e sempre atentos. (1 Pedro 5:8)


  Observe aqui como Satanás censura a Jó; essa é a forma pela qual os caluniadores comuns entes agem; eles sugerem algo do qual não têm motivo, para fazer pensar que a sua mentira é verdadeira. Assim como devemos abominar a hipocrisia, não podemos ainda ser contados e chamados de hipócritas. Nada há de mal em colocar os nossos olhos na recompensa eterna de nossa obediência; mas péssimo é colocá-la nas vantagens terrenas de nossa religião.


  O povo de Deus e todos que lhe pertencem estão sob Sua cobertura especial. A bênção de Deus é que enriquece (Provérbios 10:22), e o próprio Satanás admite isso. Foi Deus quem permitiu que Jó fosse provado. Nosso consolo é saber que Deus aprisionará o Diabo (Apocalipse 20:1,2). Ele não tem poder para forçar os homens a pecar, a menos que esses o permitam; tampouco tem meios para afligir os homens, se esses não vierem do alto. Tudo isso, está aqui escrito para nós, segundo a forma dos homens. A Escritura atesta dessa forma para nos mostrar que Deus dirige todos os assuntos da humanidade. O maligno foi quem agenciou os transtornos na vida de Jó em um dia em que os filhos desse patriarca começavam as festas anuais. Essas e outras situações recaíram sobre Jó de uma só vez, enquanto o mensageiro das más notícias falava, e outro já chegava. As possessões mais valiosas e queridas de Jó eram seus dez filhos, eles trazem-lhe a notícia que estes estão mortos. Então, foram arrebatados, e quando Jó mais necessitava deles para o consolar pelas outras perdas, apenas em Deus achamos ajuda fiel em todo tempo.


   


  Paciência e Temor de Jó


   


  Jó se humilhou debaixo da potente mão de Deus. Ele argumenta a partir do estado comum da vida humana, coisa que descreve; que nenhum dos bens que possuímos trouxemos ao mundo; laboramos por eles ou recebemos de outras pessoas. Jó se encontra reduzido ao seu primeiro estado por causa de todas as suas perdas.


  Ele está justamente onde deveria se encontrar, no final, e apenas é despojado, ou melhor, descarregado um pouco antes do que esperava. A pessoa que se despe muito antes de ir dormir, sente-se menos confortável do que quem veste o seu pijama pouco antes de se deitar. Da mesma forma, o que o deu também o tirou, veja como Jó olha por cima dos instrumentos e mantém seu olhar fixo na causa principal. As aflições não devem nos desviar da fé, mas nos estimular. Se olharmos para Deus diante dos problemas, Ele nos sustentará: Deus é justo! Tudo o que possuímos é por sua dádiva; podemos até perder, devido ao pecado, mas não deveríamos murmurar, caso Ele nos tire partes. O nosso desconforto e impaciência, tornam-se em acusação contra Deus. Jó vigiou sabiamente contra isso, como devemos também agir, quando reconhecemos que Deus tem agido sabiamente.


  Diante a maldade e o poder de Satanás, sejam-nos par nós mais preciosos, como o Salvador Jesus, que veio para destruir as obras do Diabo. Aquele que, pela nossa salvação, sofreu por parte desse inimigo muitíssimo mais do que sofreu Jó, ou do que podemos pensar. Satanás tem permissão para provar; como os sofrimentos de Jó, bem como seus amigos que vêm consolá-lo.


  Quão bom é para nós que nem os homens nem o Diabo sejam nossos juízes, mas que todo juízo venha do Senhor, que nunca erra. Jó luta firmemente em defesa de sua integridade, como sua arma (sua confiança no caráter de Deus). Deus fala com prazer do poder de Sua própria graça. O amor e a conservação de si mesmo são mui fortes nos corações humanos. Mas, Satanás acusa Jó, como que ele seja egoísta, sem que nada lhe importe, salvo o seu próprio bem-estar e segurança. De igual modo, o povo de Deus e os seus caminhos são frequentes e falsamente acusados pelo Diabo e seus agentes. E dada permissão a Satanás para que faça provas, mas com limites. Se Deus não nos desse poder contra o que ruge como leão, quão prontamente ele nos devoraria! E Jó é caluniado dessa forma por Satanás, talvez um tipo de Cristo, cuja primeira profecia foi que Satanás lhe feriria o calcanhar, mas seria aniquilado. O Diabo tenta os seus próprios adeptos, leva-os a pecar e atormenta-os logo depois de tê-los levado à ruína, “roubar, destruir e matar” (João 10:10), porém, ele atormentou também a esse filho de Deus, e tentou-o para que Ele agisse de forma má em sua aflição. Ele provocou Jó a amaldiçoar a Deus, mas não obteve êxito.
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